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SUAS MAGESTADES OS REIS DE HESPANHA 

ss) 

 RONRA-SE a Gazeta dos Caminhos de Ferro inserindo, na sua primeira coluna, os retratos dos 

à Reisde Hespanha que, presidindo aos destinos da gloriosa nação irmã, teem sabido conquis- 

tar as maiores simpatias do povo hespanhol. 

Afonso XIII, pelo conhecimento que tem de todos os assuntos que mais interessam á Hespa- 

nha e pela energia com que procura manter o prestigio da realeza é, sem duvida um grande Rei. 

Pelo. sentimento, pelo carinho com que serve as tradições da Hespanha e as vive e pelo inte- 

resse com que se aproxima das classes baixas para apreender as suas necessidades e aspirações e 

procurar satisfazê-las, Afonso XIII é um grande hespanhol, o primeiro dos hespanhoes tendo con- 

quistado com o coração o primado da cidadania de sua terra. 

O Rei de Hespanha foi de extrema amabilidade para com os membros do XI Congresso Intér- 

nacional de Caminhos de Ferro, que honrou de varias maneiras. 

Se outras razões não houvesse essa bastaria para a singela homenagem que assim prestamos a 

Suas Magestades o Rei Afonso XIII e a Rainha Victoria. 
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— bilidade, para as nações que 

alguns dos seus delegados 
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AS FESTAS REALISADAS EM HOME- 

— NAGEM AOS MEMBROS DO 

1 Conresso Internacional tos Caminhos He Pro 

XI Congresso Internacional de Caminhos de 

Ferro realisado em Hespanha, além.de ter 
resultado notavel, pelo numero e categoria dos re- 

presentantes de todas as nações do mundo que ali 

acorreram e pela importancia dos problemas tecni- 

cos debatidos no Con- 
gresso com uma competen- 
cia marcada, poz mais uma 

vez em honrosissimo relevo 

à gentileza caracteristica da 

raça irmã nos primores da 
sua hospitalidade. 

Vamos dar a seguir o. 

resumo dos actos oficiais 

realisados em honra dos 

Congressistas. 

Dia 5 de Maio 

Sua Magestade o Rei 

D. Afonso XIII teve a ama- 

se achavam representadas 

no Congresso, de receber 

no gabinete do sr. Gaytan 

de Ayala depois da sessão 
inaugural. D. Afonso XIII perguntou ás personali- 

dades ilustres com quem falou, detalhes do pro- 

gresso ferroviario nos seus respectivos paizes, ma- 

nifestando erande satisfação ao constatar o desen- 
volvimento incessante das redes ferroviariarias em 

todo o mundo. 

Dia 6 de Maio 

A' tarde a Camara Municipal de Madrid, cons- 

ciente da significação universal de ter sido escolhida 

à Capital de Hespanha para lugar da reunião tão 

importante, quiz responder á honra que lhe era 

dispensada organisando em homenagem aos con- 
&ressistas e delegados estrangeiros uma festa no 

Parque do Retiro, nos antigos jardins e terrenos de 

Caça da côrte. 

Os convidados entraram no grande parque ma- 

drileno pela porta de Hernani, onde foram recebi- 

dos pelo alcaide, sr. Marquez de Hoyos e pelo pre- 

Sidente do Congresso sr. Gaytan de Ayala acompa- 
» 

Ex.mº Sr. D. Leopoldo Matos (Ministro do Fomento) 

PUZERAM EM RELEVO A GENTILESA 

DA HOSPITALIDADE HESPANHOLA 

nhados por varios membros da Comissão Local de 
Organisação, 

A Banda Municipal deu um interessante concerto 

em que interpretou as peças mais escolhidas do 

seu repertorio com que tanto exito tem alcançado 
— nas suas recentes visitas a 

e 
á 
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varios paizes. 

Em um dos passeios, ti- 

nha-se disposto um bufete 
onde os congressistas foram 

, convidados a merendar. 
' Todos os assistentes sai- 

ram encantados com o aco- 

" lhimento que lhes dispen- 
| sara à corporação repre- 

sentativa da cidade de 

Madrid. 
* 

Na noite do mesmo dai 

6, em Jai-Alai jogou-se à 

pelota vasca para assisten- 

cia exclusiva dos partici- 

pantes no Congresso, sendo 
as senhoras obsequiadas 
com flores trazidas expres- 
samente de Valencia. 

Jogaram-se duas partidas: uma a cesta e outra a 

pala e no intervalo executaram-se numeros interes- 

santes de canto e bate Aragoneses, ' 

Dia 7 de Maio 

A's 4,20 da tarde sairam da estação do Meio-Dia 
(M. Z. A.) dois comboios. especiais com os Con- 
gressistas que, convidados pela Companhia de Ma- 
drid a Zaragoza e a Alicante, iam visitar as oficinas 
de Via e Obras e Arminazens Gerais que a citada 
Companhia pessue em Villaverde Bajo, pequena 
povoação a 7 quilometros de Madrid. 

Do conjunto desses armazens e oficinas desta- 
ca-se' o depósito de agua em forma de copo quê 
prendem vivamente a atenção dos congressistas. 

O depósito tem uma capacidade de 107 metros 
cubicos na parte superior e 170 metros cubicos no 
compartimento estabilizador, utilisando-se actual- 
mente o seu conteudo como reserva, pois o serviço: 
de aguas chega já directamente a todas as depen- 

dencias,



Mr, E. Foulon (Presidente da Comissão Fermanente) 

Nos armazens de ferro, artisticamente dispostos 

por elementos da Companhia foi instalada a sala de 

comer onde foi servida uma merenda, no fim da 

qual o sr. Fowler, secretario geral inglez, fez uso 

da palavra para agradecer á Companhia e brindar 

pelos seus elementos dirigentes nas pessoas dos 

srs, Mendizábal e Arrillaga. Este respondeu ao 

ilustre tecnico inglez manifestando o seu sentimento 

por o sr. Marquez de Argentera não poder estar all, 

por motivo de doença, tendo-o encarregado de 

saudar os congressistas e de expressar a todos os 

presentes a sua gratidão por terem dado á Compa- 

nhia a honra de aceitar o convite que ela lhes fez, 

Palacio do Senado no dia da abertura do X1 Congresso 
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Ambos os oradores foram muito aplaudidos. 

Como recordação distribuiram-se pequenos copos 

de bronze, fabricados nas oficinas, reprodução do 

depósito a que acima se faz referencia. As senhoras 

foram obsequiadas com lindos ramos de flores. 

* 

Outro grupo de Congressistas foi no mesmo dia 

visitar as oficinas e cocheiras da Companhia Madri- 

lena de Traânvias, sendo tambem recebidos pelo 

pessoal directivo e auxiliar que dispensou todas as 

atenções aos congressistas que foram obsequiados 

com uma magnifica merenda. 

Dia 8 de Maio 

Ao meio dia realisou-se a inauguração do Cole- 

gio para filhos de empregados e operarios dos ca- 

minhos de Ferro de Hespanha situado na Dehesa 

de la Villa já em terrenos da cidade Universitaria. 

Assistiram o Rei, o Chefe do Governo, os ministros 

do Fomento e do Trabalho, o director geral do Mi- 

nisterio do Trabalho, o marquez de Urquijo e ou- 

tras personalidades alem da Junfa de Administração 

do Colegio. 

O Rei foi recebido por todos os membros do 

Congresso Internacional de Caminhos de Ferro. No 

salão de actos o presidente do Colegio de Orfãos 

sr. Tejada proferiu um discurso agradecendo ao Rei 

e 205 membros do Congresso a sua presença e his- 

toriando o trabalho realisado pela Associação em 

favor dos seus associados. 

O Chefe do Governo, em nome do Rei, felicitou 

os dirigentes do Colegio pela sua obra, felicitando-os 

| tambem em nome do Go- 

verno. Prometeu o apoio do 

Governo para que a obra 

empreendida prossiga de 

maneira que os filhos des- 

tas classes modestas adqui- 

ram a necessaria cultura, 

base da prosperidade de to- 

dos os povos. 

O Rei ássinou um album 

e seguidamente visitou to- 

das as instalações e fez 

orandes elogios delas e da 

situação do Colegio do qual 

se contempla um panorama 

magnifico. 

Depois serviu-se um 

lunch. 
4 

Com a assistencia dos 

Reis, das Infantas D. Bea- 

triz e D. Cristina e do In- 

fante D. Jaime, realisou-se 

á noite, no Teatro Metro- 

politano, o concerto de mu-



sica e folklore hespanhol, difígido pelos maesiros 

Pérez Casas e Benedito e interpretado pela Orques- 

tra Filarmonica e pela Massa Coral Madrilena,. 

O teatro apresentava um aspecto brilhantissimo, 

assistindo ao espectaculo quasi todos os delegados 

estrangeiros e suas familias. 

No final do concerto, na sala de festas do tea- 

tro, que se encontrava artisticamente ornamentada 

com egrinaldas de flores e mantões de Manila rea- 

lisou-se uma festa em que um quadro flamengo fez 

diversas demonstrações de danças e canções tipicas 

andaluzas e uma pareja de bailarinos interpretou di- 

ferentes bailes modernos. À seguir organisou-se um 

animado baile que se pro'ongou até ás 3 da madru- 

gada" sendo os assistentes obsequiados com sarn- 

dwiches e champagne. 

Dia 9 de Maio 

A's O da noite efectuou-se o banquete oferecido 

aos congressistas pela comissão local. 

Ao toast o sr. Gaytan de Ayala pronunciou o 

seguinte discurso : 

E' gratissimo para nós encontrar neste banquete 

que a Comissão Local tem a honra de vos oferecer, 

uma tão brilhante representação da tecnica ferrovia- 

ria, constituida pelos mais eminentes especialistas 

do mundo inteiro que, patenteando as suas simpa- 

tias por Hespanha, acorreram a Madrid em grande 

numero acompanhados de distintas senhoras de suas 

familias, ás quais de modo especial agradecemos a 

visita e rendemos homenagem de profundo respeito. 

Que lhes seja particularmente grata a sua estada 

entre nós. 

O ilustre presidente da Comissão Permanente, 

Mr. Foulon, disse-nos, no 

seu belo discurso do Sena- 

do, quão rapidamente tinha 

progredido e se havia di- 

fundido a nossa Associação 

á qual já aderiram 42 Go- 

vernos e 230 Administra- 

ções ferroviarias que explo- 

ram 620.000 quilometros de 

linhas. 

Tão rapida difusão é 

prova bem eloquente do 

universal interesse com que 

foram acolhidos os seus 

objectivos a sua acertada 

organisação e a eficacia dos 

seus trabalhos. 

A iniciativa da sua crea- 

ção partiu da Belgica, dessa 

admiravel nação tão peque- 

Na na escassa extensão do 

seu territorio como grande 

pelas virtudes dos seus ha- 
bitantes, pela sua industria 
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D. José Maria Tejada, presidente do Colegio 

e pelo seu comercio e pelo seu progresso moral e 

material que a colocam entre as nações que mais 

contribuem para a cultura universal. 

Em Bruxelas tem a sua séde a Comissão Perma- 

nente, alma da Associação e que, com a sua activi- 

dade, com a sua organisação perfeita e sob a inte- 

ligente direcção de esclarecidos consocios, presidi- 

dos pelo ilustre Mr. Foulon, impulsionam a prospe- 

ridade da nossa associação. 

Se, pois, devemos principalmente 4 Belgica essa 

iniciativa e à fruição de consideraveis beneficios, 

assim como as agradaveis horás em que periodica- 

mente nos reunimos nas diversas capitais, propor- 

cionando-nos ocasiões de estabelecer e estreitar 

- 

Presidencia do banquete oferecido por a Comissão Local
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vinculos. de fraternidade e de afecto, justo é que á 

Belgica rendambs a homenagem da nossa gratidão. 

Representais todas as nações do mundo. Viestes 

a Hespanha honrando-a, para unir os vossos esfor- 

ços numa óbra de cultura e de paz. Convido-vos a 

levantar as vossas taças em honra das famílias rei- 

nantes, dos chefes de estado, dos governos de todas 

as nações, das companhias ferroviarias que teem 

aqui tão brilhantes delegações e pela prosperidade 

e engrandecimento da Associação. 

Mr. Foulon, presidente da Associação Interna- 

cional, dirige a seguir aos congressistas as seguin- 

tes palavras: 

Com grande emoção escutámos o discurso do 

no 

Css 

' "* 

A RES RENONSTO SINNHECIT AE O NENE ASR 
% | : 

Os congressistas no Metropoliteno Afonso XIII 

ilustre presidente da sessão D. Gaytan de Avala, ao 

qual. expressou .em elevados e amaveis termos os 

sentimentos de simpatia e estima -com que nos 

acolheu a Hespanha. 
Em nome de todos lhe exprimo o meu mais 

profundo agradecimento. A nossa Associação acei- 

tou com o mais vivo interesse o oferecimento do 

governo hespanhol para que se realisasse a XI ses- 

são na sua bela capital. 

O grandioso exito das exposições de Barcelona 

é Sevilha nas quais quiz participar a maior parte 

dos governos, demonstrou à vitalidade comercial e 

industrial de Hespanha ao mesmo tempo que a 

simpatia de que goza no mundo. 

Hoje o grande numero de delegados que, por 

motivo do XI Congresso desejaram visitar a Hes- 

panha com suas familias, constitue uma nova prova 
do seu atractivo. 

O pavilhão de Hespanha foi um dos primeiros 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

que cruzou os mares e que levou a remotas terras 

os benefícios da civilisação. 

Tanto na pintura como na arquitetura tem a Hes- 

panha tezouros artisticos que dão uma reputação 

mundial, 

Sob um ceu radiante, reune num conjunto har- 

monioso grupos autoctonos que conservaram o pi- 

toresco dos seus trajes e dos seus costumes, o que 

acrescenta um novo encanto ao que sentem os es- 

trangeiros que percorrem este maravilhoso paiz. 

Todos levaremos da nossa visita recordações inol- 

vidaveis. 

O Congresso está em pleno apogeo e tudo per- 
mite angurar-lhe um exito completo. 

As questões de «maior 

importancia teem sido dis- 

cutidas -por sabios especia- 

listas que trazem a sua ex- 

pertencia, para acquisição 

de novos ensinamentos e 

fonte de novos progressos. 

Todos os dias se intro- 

duzem inovações nos meios 

de transporte, cuja influen- 

cia é prenoderante nas re- 

lações mundiais e na situa- 

ção economica das na- 

ÇÕES. 

O desenvolvimento pro- 

digioso dos meios de trans- 

porte automovel e a cres- 

cente extensão da organisa- 

ção dos transportes aereos 

atraem a atenção das admi- 

nistrações ferroviarias ten- 

dendo todos os seus esforços 

a combinar a sua acção pro- 

pria com estes novos meios, 

tendo em vista, sobretudo, 

o interesse geral, 

A fim de seguir mais de perto as evoluções dos 

meios de transporte e-na tecnica dos caminhos de 

ferro à Comissão permanente proporá ao Congresso 

diminuir o intervalo entre as sessões, fixando-o em 

três anos. : 

Deste modo teremos pela nossa documentação e 

pela nossa troca de impressões tão instructivas um 

contacto mais constante e mais estreito do que, in- 

dubitavelmente, teremos que felicitar-nos. 

Quero dizer, mais uma vez, quanto todos os de- 

legados ficaram agradecidos pela parte que Sua 

Magestade o Rei se dignou tomar no Congresso e 

pela grande honra que nos fez presidindo á nossa 

sessão inaugural. Tão alta atenção ficará entre as 

melhores recordações da Associação. 

Nesta reunião, de tão franca cordealidade, devo 

agradecer colorosamente ao governo hespanhal e 

ás grandes companhias de caminhos de ferro por: nos 

terem recebido com tão altas provas de amisade.
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Compraz-me reiterar igualmente o nosso agra- 

decimernto aos distintos membros da Comissão Lo- 

cal que organisaram de modo tão prático o funcio- 

namento do Congresso e as excursões que nos farão 

apreciar as belezas de Hespanha, 

Queridos amigos hespanhois, recebam em nome 

de todos os delegados o nosso maior agradecimento, 

Proponho que levantemos as nossas taças pela 

familia real. Bebo pela grandeza e prosperidade de 

Hespanha,. 

O Sr. Ministro do Fomento, que presidia ao 

banquete, dedicou palavras de fervorosa cordiali- 

dade para todos os paizes que tomam parte no 

Congresso, fazendo votos pelo feliz resultado deste. ' 

Terminado o banquete, uns congressistas pas- 

saram ao salão de baile, onde se organisou uma 

festa, que durou até de madrugada e outros, for- 

mando grupos, distribuiram-se pelo hall conver- 

sando animadamente. 

Dia 10 da Maio 

A' tarde, os congressistas foram visitar as insta- 

lações do Metropolitano em Madrid, sendo-lhes 

oferecida em uma das naves uma merenda. À nave 

estava artisticamente ornamentada, com massiços 

artificiais de rosas e cravos e grinaldas de flores e 
louro pelas paredes. Os visitantes foram recebidos 

pelos engenheiros e pessoal tecnico da Companhia. 

Por lapso dissemos, no ultimo numero, da Ga- 

zeta, que o nosso Embaixador em Madrid, sr. Melo 

Barreto, oferecera um chá aos convidados que O 

foram cumprimentar, sendo certo que esse chá foi 

sómente oferecido aus delegados ao Congresso, que 

o foram cumprimentar, 

— Tambem, por errada informação, .noticiámos 

que o sr. engenheiro Ferreira de Mesquita, ilustre 

Director Geral da C. P., havia assistido ao Con- 

gresso, e S. Ex.*, por motivo dos afazeres das suas 

altas funções, não pôde ir a Madrid. 

Caminhos de Ferro Espanhois 
Para apreciação dos leitores da Gazefa que nos 

honram com sua assistencia e nos acompanham 

nêste labirinto que é a vida entre máquinas, ferra- 

mentas, carvões e fumos; pontes, túneis, carris, 

pares de passageiros e cais de mercadorias; para 

elucidação de todos, em fim, que se interessam 

pelos, de cada vez, mais complexos problemas de 

viação acelerada, a seguir inserimos alguns dados 

estatísticos relativos! ao movimento comercial de 

, algumas linhas da nação visinha: 
A Gompanhia dos Caminhos de Ferro de Madrid 

à Zaragoza e Alicante, com 3,670 quilómetros em 

exploração teve o seguinte movimento de receita 
bruta no ano corrente, em comparação com o do 

ano passado: 

Pes, Cts. 

De 21 a 31 de Março, de 19650, . . . 10449.623 62 

A ARCA RA Co o no ER ESCRIRADISIO CONS 4) 

a menos, 125:100/ 87 

De 1 de Janeiro a 31 de Março, de 1950  77.018.447 67 
$$ >? > 22 > 2a 1929 75.560 621 91 

a mais MA” 3 457.825 76 

De 118 20 de Abril, de 1930. . . . T.6834.102 82 
» » 3 5» >» > 8 ? 1929 , 8.155 165 13 

a menos. 451.060 31 

De 1 de Jáneiro a 20 de Abril, de 19530.  93.622.809 60 
RS OR ” E Act » ,.? 1929. 89.410,985 99 

E ANBINSS Do é IR ae 3.211.825 6] 

De 21 a 30 de Abril, de 1950 . 10.150.887 - 88 
OB a Eb Sa TAS aut so: RA 9,884,814 OB 

a mais 266.072 & 

De 1 de Janeiro a 30 de Abril, de-19530. 102.775 697 48 
DI IRA >» $$ MTB É 1929, 99.295. 798 95 

CC 6 o a DER A ASS 3.477.808 553 

A Companhia de Lorca a Baza e Aguilas, (The 
Great Southern Of Spain Railway Company Ld.), 

com 168 quilómetros em exploração, nas linhas de 

Lorca a Baza e Almendricos a Aguilas, teve O se- 

guinte movimento de receita tambem bruta, no cor- 

rente ano, em comparação com o de 1929: 

Ps. 

Dath ut de Abril! Mo 1050, 217 a o o ic ORA 
ERA TE 2 SAR SERIA, MEERIEE. TRA E: 7º, 6h As a co 158.731 

A mengo: cio 36.557 

De | de Janeiro a 19 de Abril, de 1930. . 1.873.347 
> à » 2 SI 2: DA 1929, .. 1.985.745 

LIRONOS,, do ra Va IDO 112,396 

De 97 de Abril a 3 de Maio, de 1930 111.398 

o MOS ” »? DST 1929 , 120.211 

AINONOST Io Rea Ss 8.885 

De 1 de Jáneiro a 3 de Maio, de 19850 + . 2.089.051 

VM" » E ES D TUNADO 2.212.014 

HINOS oa de Bis 122.965 

Verifica-se, pois, que não é só em Portugal que 

se nota deficiência de receitas, pois a crise é mun- 

dial, em caminhos de ferro, porque, por toda à 

parte, nêste século de automobilismo, as empresas 

e companhias lutam, titânicamente, para atenuar as 
consegiiências de uma concorrencia que se está 

multiplicando e para cujo mágno problema há que 

olhar com carinho e atenção, 

Ee W 3 

Carlos dOrnellas 

Regressou de Madrid e Barcelona, aónde esteve frepre- 

sentando a Gazeta dos Caminhos de Ferro, no Xl Congresso 
Internacional de Caminhos de Ferro como já o representára 
no V Congresso da Imprensa Técnica e Profissional, o nosso 

presado Director, Sr. Carlos d' Ornelas: 
Saudando-o, com júbilo, apresentamos-lhe os nossos cum: 

primentos de boas-vindas, É 
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DE 
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AUSOU a melhor impres- 

são, no seio dos interes- 

sados, o artigo que, sobre este 

assunto, publicámos no último 

numero da Gazefa. : 

É que é chegada a hora d 

bom-senso e de se pensar, a 

sério, no futuro dos desprote- 

gidos, que tantos são, por esse 

país fóra, os orfãos e os desam- 

parados, esperando o momento 

risonho de verem surgir, no le- 

vante do bem-estar, a luz bemdita e suavisante da 

instrução e da educação. 

A classe dos trabalhadores de caminhos de ferro 

é numerosissima, em Portugal, e não vemos que 

possam surgir obstáculos e dificuldades invenciveis 

para a consecução de fim tão humanitario e tão pa- 

triótico. 

O sentimento da solidariedade colectiva é sem- 

pre bem-vindo, mormente quando, como sucede 

com este, se trate de proplema de tal transcenden- 

cia, à que ninguem deve furtar o seu generoso con- 

curso. 
O Orfanato, em cuja grandiosa ideia estão pós- 

tos, nêste momento, tantos olhos anciosos de crian- 

ças sedentas de salutar auxilio, não póde nem deve 

ficar só em projectos e em esperanças mais ou me- 

nos fágueiras, para honra de uma classe tão presti- 

mosa e de uma Comissão iniciadora tão esforçada,. 

O pão do espirito vale, em certas etapas da vida 

dos povos, ás vezes muito mais do que o próprio 

pão do estômago. Da educação moral e profissional 

das nações, da sua instrução e aperfeiçoamento orga- 

nico, depende, sempre, a maior soma de felicidade, 

que traz, comsigo, o valor real da sua independen- 

cia e do seu engrandecimento colectivo. 

Proteger os famintos, os que vivem em perigosa 

promiscuidade com a mizeria e com o vicio, com à 
fome e com o Mal, é uma obra de puro cristianis- 

mo. Aurora boreal e luminosa que disponta no hori- 

zonte abençoado da formação de caractéres, luz 

aurifulgente que afaga os sem carinhos e sem lar, 

o Orfanato será, tambem, o grande alicerce da rege- 

neração dos deserdados, dos que vivem á mercê da 

sorte, sém um sorriso consolador que retempere 

uma adolescencia sem brilho, sem conforto; uma 

Outro aspecto do Colegio dos Orfãos dos Ferroviarios de Hespanha, ineugurado em 
Madrid no dia 7 do mês findo e à que fizemos referencia no nosso ultimo nume:o 

K TAAISS, 

infancia à definhar-se e a sumir-se, lentamente, na 
escuridão da ignorancia e da impreparação para a 

luta pela vida. 
E de como se compreende o alto significado da 

obra em marcha, são testemunho seguro o acolhi- 

mento, à simpatia e o carinho com que foi recebida, 

por toda à parte, a feliz ideia da criação do Orfa- 

nato para os filhos dos ferroviarios de todo o país, 
sem distinção de linhas nem de categorias, pois 

todos os necessitados, venham de onde vierem, ali 

encontrarão abrigo e proteção. 

Pelo que a Gazeta acaba de tornar publico, re-" 
ferente ao Orfanato espanhol, todos ficaram Conhe- 

cedores da extraordinaria importancia social que 

envolve uma obra de tamanha grandeza. 

Atente-se na soma fabulosa, até agora dispen- 

dida, nada menos de treze mil contos da nossa 

moeda. Haja em vista as dificuldades, contrarieda- 

des e desgostos sofridos pelos seus generosos 

iniciadores, e como os espanhois souberam sobrele- 

var-se à todos os contratempos, o que lhes permi- 

tiu levarem por diante o seu humanissimo empreenr- 
dimento. : ! 

Com o apoio das companhias, a simpatia dos 

dirigentes e o auxilio do público, não se nos afi- 
gura díficil um completo e satisfatorio exito em 

tempo mais ou menos próximo. 
Não vale, pois, desanimar, que o arrefecimento, 

em emergencias de tanta magnitude, nesta hora do- 

lorosa de incertesas, seria pactuar com os grandes 

inimigos que são: a Fome, a Mizeria, a Desventura 

e. o Desamparo que é, como quem diz, a tristeza 

permanente na alma dos inocentes que, no Orfanato, 

encontrariam um braço amigo e protetor que 05 

encaminhasse para a Virtude e para o Bem, 
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Nos Gáaminhos de Ferro 

Homens do Passado 

Homens do Presente 

EZ há dias 4 anos que desapareceu, da Vida, uma fidura 

“das mais interessantes na política, na finânça, no comercio, - 

na indústria e no ferroviárismo portuguêses, 

Alma bôa'/ e gentil, o Sr. Tomé José de Barros Queirós 

pisfrutou, no mundo dos vivos, as mais elevadas posições que 

à um homem de humilde origem podem ser conferidas, mercê 

do seu explendido temperamento de empreendedor e de apa- 

ziguador. No alvorecer de uma era de dúvidas e de despe'tos, 

em que a sociedade portuguêsa se debatia 

em transes dolorosos de emancipação e 

de progresso, o Sr. Barros Queirós soube 

mpóôr-se pelas lídimazs qualidades do seu 

caracter e da sua inconcussa honestidace, 

como vivo exemplo de trabalho e de resi- 

dnação. 
As pétalas odorantes do seu lirismo, 

à sua palavra auforisada e facil, o sol ra- 

diante da glória que o envolvia, fizeram 

dele um justo, um sonhador, um Santo, 

sempre pronto a aconselhar, a bem fazer, 

à orientar sob a égide abençoada do seu 

nome respeitavel, 

No seu lar, modelo sacrossarto de 

virtudes, havia ordem e Amor. Na sua 

cása comercial, espelho de honra e de 

sacrifício, não faltou nunca o método que 

eleva e acredita, a atmosféra sádia que 

Envolve os mais firmes propósitos do inte- 

dral cumprimento de um dever. 

Na política, esquecia êsse princípio 

para cuidar, a sério, da Humanidade sofre- 

dora, qualquer que fôsse o credo em que 

militassem os que à sua porta fossem bater. 

Não albergava o seu peito ressentimentos nem no sei espíri.o 

havia discordancias de pensar, desde que se trutasse de acu- 

dir a uma necessidade inadiavel, que requeria o 8 uconcurso, 

à sua generosa intervenção, 

Saiidade furida é à que sentimos, ao invocar, dolorida- 

Mente, a sua grande fidura dé português! 

Tendo sucedido, no Conselho de Administração da C. P., 

à eminentissima figura que foi o Sr. Conselheiro Melo e Sousa, 

dele herdou e seguiu, com religiosa unção, 035 mesmos princei- 

pios alevantados de trabalhador infatigavel, imprimindo aos 

“negócios da Companhia o maior incremento e solicitude, muito 

embora o primeiro tivesse de defrontar-se com uma atmosfera 

de rebeliões constantes, que não consentiam prosperidades 

notaveis na sua administração e o segundo, o Sr. Barros Quei- 

“rós, houvesse de liquidar essas rebeliões e solucionar os pro: 

blemas. mais salientes de uma hora de luta travada entre os 

bem-intencionados e os que actuavam sob designios duvidosos 

€ da mais duvidosa transcendencia, 
Morreu novo, ha pouco mais de 4 anos; o egrégio cidadão, 

é não conhecemos ninguem, no meiu ferro-viario português, 

que não chore, sentidamente;, a sua inesperada perda, 

Felizmente para os caminhos de ferro da C. P,, e para à 

Nação pertuguêsa, encontra-se, hoje, á frente dos destinos 

d'aquelés, outra grande figura de homem de Bem, qu”, por 

Tomé José de Barros Queirós 

ser honrado e inteligente, é combatido sem resultado aprecia- 

vel por cerfos despeitados que nem ao rasto podem chegar-lhe. 

* Novo ainda, mas predestinado para os maiores empreendimen- 

tos que é humânidade é dado conceber, é já uma glória na- 

ciórial, 
Com efeito, o Sr. Dr. Ruy Enes Ulrich, tendo sucedido ao 

nosso glorioso e saudoso homenagiado, honra nobremente a sua 

chorada memória, seguindo, em intelidentia é iniciativa, os 
vastos horizontes que o Sr. Barros Quei- 

róz arteviu, 

Mas a Morte, inclemente e derrvtista, 

não vê para aquêm do. Túmulo! Os braços 
da Cruz, clamando justiça divina, chamam, 

para junto de si, os pobres e os ricos, os 
gigantes e os piúmeus. 

Assim a Morte, sedenta de transfor- 

mação, não olhando a lágrimas nem a dôr 
res, nem à falta que fezia á comunidade, 

envolveu, ácerca de 4 anos, um homem 

prestimoso, que fazia falta á sociedade da 
sua terra, que muito amára e bem-queria, 

Lembra-nos, como se fôsse hoje, a 
últma vez que o abraçámos, num quarto 
desajeitado do Grande Hotel, no Gerez, 

Viajémos juntos. Muito conversámos. Sua 
ilustre e virtuosa esposa, de noite, can- 
sada da viazgeun, dormitava levemente. O 

dormir das viadens prolongadas, 

Mêses depois, já ele estava minedinho 

pelo cofrimento, fômos vê-lo ao seu leito 

dé moribundo! Vivamente e tristemente 
nos impressionou o seu olhar. vago, erran- 

te, impreciso ! Cá fóra, a dois passos do 

nosso encontro, a Parca espreitava a melhor oportunidade de 

dar o seu trágico assalto. E consumou o seu fadário, 

O Sr, Barros Queirós foi um g ande amigo dos ferroviá- 

rios portudguêses, Relembrando a sua memória querida, à Gaeeta 

dos Caminhos de Ferry cutpre o seu dever, apresentando 

aos vindouros o seu altissimo exemplo de honorabilidade, per*- 

sistencia e galhardia, 
É que um homem de tal valimento, no meio da socieda le do 

seu país, que só mais tarde o saberá relembrar com fervoroso 

culto, nunca póde ser olvidado sem se cometer à suprema 

heresia de uma grande afronta á sua memória abençoada. 

O &r. Barros Queirós soube impôr-se aos homens do seu 

tempo como um dúrande exemplo de abnegação e de civismo, 

tendo feito, da Honra, um culto e, do sacrificio, um sacerdócio. 

Acudia a todos que dele se abeirassem em horas incertas 

é aflitas, Era assim o seu caracter gentil e bom, que mu'ttos 

hão de relembrar com infinita satidáde nos momentos críticos 

e atribulados do seu viver, agora que os tempos são outros € 

mu'to diferentes de há anos a esta parte. 

José de Almeida Júnior. - 
Antigo Agente de Transmissão
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(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Junho de 1890) 

O Caminho de Ferro da Pilatus 

Ainda hoje, passados 40 a105, as notas de viagem de Men- 
donça e Costa se leem com prazer, taís eram o espírito de obser- 

ção e a arte literaria que o saudoso fundador da Gazeta punha 
sempre em tudo o que escrevia. Damos a seguir um trecho que de- 

monstra o que escrevemos. 

Um dos maiores arrojos da engenheria moderna é, . 
incontestavelmente, à linha ferrea que, de Alpnachs- 

tadt conduz ao alto do monte Pilatus, 

Não admira, por isso, que demos á sua descri- 

pção toda a attenção que nos merece um trabalho 

de tal importarícia, e a procuremos fazer com a mi- 

nuciosidade de detalhes de que tomamos aponta- 

mentos durante a viagem, completando-a com todos 

os interessantes esclarecimentos que temos podido 

obter sobre esta admiravel linha. 

O caminho de Pilatus é uma especialidade entre 

as linhas ferreas de cremalheira, unico até hoje em 

que, por um novo systema adoptado, se attendeu a 

todos os melhoramentos mais recentes, e a todas as 

condições de segurança mais effectivas, como unico 

é em que as pendentes sejam *de uma tão notavel 

inclinação. 
O primeiro caminho de ferro de cremalheira foi 

o de Indianapolis a Madison, na America, em 1847," 

seguindo-se-lhe, em 1868, o do monte Washington, 

e mais tarde os do Righi, na Suissa. 

Da existencia d'estes, se originou a ideia de 

construir o do Pilatus, porque, á vista dos bons re- 

sultados da exploração do Righi, tornava-se neces- 

sario dotar o monte Pilatus com uma linha que per- 

mitisse, aos visitantes da Suissa, admirar-lhe as bel- 

lezas, sem os obrigar a uma subida em rampa, que 

só a pé se vencia. 
Esta ideia posta em pratica pelos engenheiros, o 

coronel Locher, e o sr. E. Goyer-Frenier, constitue 

a assombrosa linha que vamos descrever, 

O caminho de ferro começa na estação de Al- 

prHachstadt, a uma altura de 442 metros do nivel do 
mar, vencendo uma differença de nivel de 1,634 me- 

tros, repartida por 4.455 metros de percurso. 

A inclinação media é de 36 ºlo., sendo as minimas de 
19,40 lo é 27 ºl, em dois unicos traineis, e a ma- 

xima 48 lo n'uma grande parte do percurso. 
Na subida e na descida tivemos a curiosidade de 

apontar, de 100'a 100 metros, as notas dos declives 

e eis o que d'essas notas consta : 

Kil.º* 4455 a 4,400 rampa de 57 ss ? 
, 4400 > 4300 , 48 , 

> 4,300 > 4000 , 42 , 
4,000 > 3,700 > 40,50 , 

3,700 » 3,550 , 46 , 

Kil.º* 3550 > 3300 rampa de 33,30 , 
" 3,300 > 3,200 > 19,40 , 

, 3,200 » 2,800 , 38,80 > 

,; 2800 > 2,400 > 22,20 p 

, 2,400 » 2,300 > 41 p 

> 2300 > 2000 , 47,00 , 

, 2,000 » 1,700 > 45 » 

, 1,700 >. 1,500 3 48 > 

, 1,500 > 1,400 , 44 À 

» 1,400 > 1,200 , 39 > 

, 1,200 » 1,000 > 37 2 

» 1,000 > 900 > 45 , 

, GOO » 2400 , 48 » 

, 400 >» 300 > 27 ? 

" 300 un 100 > 36 , 

São, portanto 1:800" em rampa de 48 e 47,550 

1 

É 

1 
! 

de 46 e 45,800 entre 44 e 40; e 2:000 e tantos em = 

rampas inferiores. 
As. partes em curva são muito numerosas, afim 

de se evitar enormes difficuldades do traçado, e 

para diminuir um pouco as rampas; a extensão em 

curva é de 2240 metros, variando o raio entre 80 

a 100, 
A via é de 80 centimetros. 

Os rails e a cremalheira são assentes em traves" 

sas de ferro Zorés, de 140 milimetros de altura, e 

1,20 de comprimento, fixadas, aas lages de granito, 

que constituem sobre uma forte superstructura de 

alvenaria, o leito da via, por meio de valentes esca- 

pulas que entram na alvenaria, sendo as travessas = 

espaçadas de 1,07, salvo nos pontos de junceção dos 
rails ou da cremalheira, em que o afastamento é 
apenas de 0,24, 

A cremalheira é dupla, isto é, formada por duas 

barras dentadas dispostas a par, na extensão de 3 

metros cada uma, o que facilita o menor afasta 
mento dos seus extremos nos pontos de juncção, € 
que é muito importante, vistas as condições de cons” 

trucção e resistencia da via, e as variações thermo" 

metricas. 
O primeiro ponto interessante que se encontra á 

subida, é ravina de Walfort que é vencida por um = 
arco de pedra, 

Em baixo, avista-se o bello panorama do lago 
Segue-se a pequena galeria do mesmo nome, é = 

300 metros depois o tunnel de Spycket, 
Em breve, kil.º 2,350, n'uma rampa de 41 ºl, em 

contramos a estação de Aensigen, a 1350 metros de 

altitude, sendo n'este ponto que a linha se bifurcãá 

para o cruzaménto dos trens. Estamos a meio pêf” 
curso. 

O systemad de mudança de linha é especialissimo 

não é uma agulha que se abre ou fecha; é toda umã 

parte da linha, em forma de caranguejo, que se tras? 

| 
: 
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lada a um ou outro lado, segundo o sentido em que 

o trem deve passar. 

Mais 300 metros depois, ao kil.º 2.500, o pequeno 

comboio atravessa uma camada de nuvens, appare- 

cendo como por encanto o alto de Etzel, claro e lim- 

pido, e caminhando para elle em pronunciada curva 

á esquerda, o restante da linha que vamos percor- 

" Ter— a parte mais inclinada, e tambem a mais acci- 

dentada, atravessando quatro tunneis seguidos em 

Curvas apertadas de 80 metros e mais. 

Quando as nuvens que nos estão inferiores se 

afastam, o panorama é immenso, pasmoso, encanta- 

dor, alcançando a vista a cordilheira dos Alpes, 

desde Appenzell até o Oberland Bernois. 

O viajante imagina-se suspenso em balão; a sen- 

sação é extraordinaria, hesitando-se em banir do 

- nosso espirito uma ideia de susto que nos assalta, 

ao vermo-nos sobre tão grandes precipicios. 

. Mas a estupefacção pelos horisontes que admni- 

ramos d'aquelle ponto tudo faz esquecer. 

Ao descritivo interessante das paizagens, das belezas de toda 

A especie que ia encontrando pelo mundo no seu infatigavel deam- 

bular, juntava sempre Mendonça e Costa alguma coisa de inedito 

em materia de tecnica, colhido pelo seu espírito de obse: vador 

Ccultissimo, como, por exemplo, aquela nota dos declíves. 

Este o segredo do prazer com que 40 onos passados, os seus 

escritos, são lidos ainda. 

Protestos contra a Inglaterra 

A Gazeta que hávia manifestado patrioticamenre o sen pro- 

testo contra o ultimatum continuara a dar publicidade aos varios 

aspectos desse protesto. 

Eis o que, a fal respeito, a Gazeta dizia no Seu numzro de 1 

—de Junho de 1890; 

Só agora recebemos o Protesto da Associação 

Comercial de Logistas de Lisboa, dirigido ao com- 

mercio portuguez, contra o insolito ultimatum que 

O governo de Inglatérra enviou ao de Portugal em 

— 11 de janeiro de 18905. 

— E' um bello documento, vigorosamente escripto; 

& em que vibra em toda a intensidade enthusiastica, 

esse nobilissimo sentimento de patriotismo que as- 

“saltou ainda ha pouco todos os corações portugue- 

zes, quando a insidiosa prepotencia d'uma nação 

traiçoeira-nos esbofeteou cobardemente á face do 

mundo civilisado. : 

— N'este patriotico protesto, cujo envio muito agra- 

decemos, a Associação dos Logistas pede ao commerr- 

Cio portuguez que não mais faça encommendas de 

— Qualquer artigo inglez deixando as casas não impor- 

— tadoras de comprar fazendas ás importadoras que 

— recebam fazendas inglezas, que as: mercadorias a re- 

Ceber não sejam transportadas por návios inglezes, 

“Mem os seguros sejam effectuados em companhias 

inglezas, etc,, etc. 
Infelizmente — e com grande magua o confessa- 

Mos— acabando de ler este manifesto de justa e pa- 

triotica indignação, ençontramos no, nosso coliega. 
O Diario de Notícias a seguinte significativa local; 
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«De Londres e Liverpool chegaram avultados carre- 

gamentos de vários generos e mercadorias pelos va- 

pores Gibraltar e Minho. 

Este trouxe 2:262 volumes, entre os quaes, 355 

barris com manteiga. 

E assim continua tudo. Triste, profundamente 

triste! nada mais! 

Sim; o que aconteceu com o protesto de Portugal contra o ul- 

timatum iínglez foi triste mas forçoso nos é reconhecer que esse 

desfecho estava no campo da previsão logica. Acontece sempre 

assim quando uma nação fraca se aireve a protestar contra a 
prepotencia duma nação forte. 

2. 

O 48.º aniversario do Jardim Zoologico 

Homenagem ao Sr. Antonio Loureiro 

Solenizando o 48.º aniversario da fundação do 

Jardim Zoologico, reuniram-se, na sua séde admi- 

nistrativa, os seus corpos gerentes e algumas das 

pessoas que mais de perto acompanham a sua acção, 

para ser feita a entrega solene das insignias da or- 

dem da Instrução Publica com que o Governo agra- 

ciou o Sr. Antonio Loureiro, prestimoso funciona- 

rio que ao Jardim presta ha 44 anos os seus rele- 

vantissimos serviços. 

A entrega das insignias foi feita pelo presi- 

dente da Assembleia Geral, Sr. Conselheiro Ro- 

drimo' Afonso Pequito, que enalteceu os serviços 

de Antonio Loureiro. 

Seguiram-se no uso da palavra os Srs. coronel 

Ramos da Costa; presidente da direcção, Manuel 

Emidio da Silva; administrador-delegado, conse- 

lheiro Ernesto Driesel Schroeter; presidente do con- 

selho fiscal, Dr. Fernando Emidio da Silva; pelos 

amigos co Jardim e general Pellen, director tecnico. 

Todos puzeram em relevo as qualidades de inte- 

ligencia, dedicação e caracter do Sr. Antonio Lou- 

reiro, o qual agradeceu comovidamente a manifes- 

tação de que era alvo, salientando a acção presti- 

mosa e desinteressadf das direcções do Jardim. 

A' cerimonia assistiram, além das pessoas que 

usaram da palavra, os Srs. conselheiro Gomes de 

Sousa; Dr. Alfredo da Cunha, Coronel Baptista 

"Coelho, capitão de mar e guerra Carceres Fron- 

teira, Adriano Julio Coelho, coronel Ferreira Ma- 

dril, Telmo Bandeira, José Jacinto Parreira, Joa- 
quim do Rego Fronteira, Abraão Bensaude, Raul 

Lino, Dr: Cisneiros Ferreira, etc, 
Aderiram á manifestação, entre outros, OS 

Srs. Conselheiro Sousa Monteiro, presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça, Armando Fernandes 

Coelho, Simões Margiochi, Dr, Serrão Moura, Silva 

Gouveia, Tavares de Carvalho, etc. 

Durante a cerimonia estiveram presentes os emr- 

pregados do Jardim que aclamaram entusiastica- 

mente o seu chefe, . eder ;
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PREPARA-SE PARA A 1l CONFERÊNCIA MUNDIAL DE ENERGIA 

Direcção da II Conferencia de Energia está tra- 

balhando activamente para proporcionar, aos 

milhares de assistentes que de todo o mundo lá acor- 

rerão, as mais desenvolvidas demonstrações, teóri- 

cas e praticas, do que é a industria elétrica, pon- 

do-os em contato, durante a Conferencia a realizar 

em Berlim, com as obras e os feitos mais notaveis 

que á eletricidade respeitam. 

Os congressistas serão conduzidos por especia- 

listas na matéria, dividindo-se as visitas em sete iti- 

nerarios diferentes, que abrangerão duzentas ins- 

talações industriais das mais notaveis espalhadas por 

vários e aprasiveis pontos da Alemanha, 

Com efeito em Berlim e arredores existem en-cr- 

mes instalações da indústria elétrica, concentradas 

nas maiores oficinas de construções mecânicas, cen- 

trais elétricas, instalação de reservatórios para vapor 

Ruths, fabricas de gaz e importantes institutos scien- 

tificos. 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Alemães 

organizará uma exposição interessantissima, mostra- 

rá, entre outras, as suas notaveis instalações de re- 

dresseurs, por meio das quais é fornecida a corrente 

ás linhas ferroviárias eletrificadas, e que é, no seu 

género, a maior instalação de todo o mundo. 

Visitar-se-há tambem, ao sul de Ber.im, uma,sé- 

rie de interessantes minas de lenhite, com suas gi- 

gantescas centrais elétricas, construidas no mesmo 

local, indo os congressistas, de seguida, em excursão 

a Potsdam, Nouveau Palais, ao castelo de Sans-Sou- 

ci e aos lagos de Havel, tudo nos magnificos arre- 

dores da capital alemã e a todos os pontos mais 

notaveis do poderoso império. 

Alem disso os congressistas irão tambem á região 

industrial da Alemanha do Ocidente, passando por 

Brunschwigg, fazendo uma excursão pelo Hazz, Em 

seguida serão conduzidos ao centro europeu da in- 

dústria do ferro e do aço, na bacia do Ruhr e em 
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Westphalie, onde podem apreciar-se, nas minas de 

lenhite e de hulha, .s primeiras instalaçõe$ de dis- 

tribuição de gaz a longo curso e, em Hengstey, à 

maior central com reservatório para elevação de aguas. 

D'ali continuarão por Cologne, sobre o Rhin, 

onde lhe serão mostrados, entre diversas oficinas da 

indústria mecânica e química, a nova linha de alta 

tensão (220/3880 KV) para a transmissão de energia 

pára Rhénanie, na Suissa, conjugando-se com estas 

visitas um passeio agradavel, em barco a vapor, per 

los arredores de Rudesheim e Wiesbaden, entre as 

mais belas paisagens do Rhin. 

A Alemanha central, Hesse e Bade, constituirão 

o fterminus de uma outra viagem de estudo. 

Em seguida os congressistas visitarão Kassel com 

seus magnificos castelos cercados de madeira nos 

quais se encontra a comporta monumental do Eder. 

Outras visitas e excursões de estudo serão pro- 

porcionadas aos congressistas, taes como a Franca 

cfort, Taunus, Saalburg, que existe desde a ocupar 

ção romana; a central para superpressão em Mate 

nheim; as instalações técnicas municipais de Karls- 

ruhe e Stuttgart, a Baden-Baden e Fribourg em Brisº 

gau passando pela central hidráulica de Schwarzenr 

bach, sobre o Murg e pela Floresta Negra, na qual 

tambem se verá o Schluchsee Werk, que, com a sua 

queda de 600 m. é a maior central com reservatório 

para alta pressão, da Alemanha. 

Será facultado egualmente o exame à estação de 

Vermunt, que é o ponto ao sul da linha para 

220 380 K.V. e diferentes fabricas hidráulicas. 

Irão ainda á Baviera, a Rothenburg sobre o Tau" 

ber, à Munich, etc,, etc. 

Todas as viagens serão executadas pela Reparti- 

ção Oficial das viagens da XI Conferencia Mundial 

de Energia, criada expressamente para esse efeito, 6 

resultarão interessantissimas sob o ponto de vista 

scientifico, de instrução e de recreio. 

Praça D. Luiz, 9 — LISBOA 

Tel. €. 1748 
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LINHAS AÉRIAS, 
MARÍTIMAS E 

"TERRESTRES 
Não pode ser indiferente a Portugal o conside- 

ravel avanço que nestes últimos anos se constata, 

"por todo o mundo, nos variados meios de tirans- 

porte. O estabelecimento de linhas aéreas, que se 

nota em toda a Europa e nas Américas, deve im- 

portar, e a sério, ao estudo das empresas ferroviarias 

Para que a eficiencia das suas comunicações e, con- 

— Seqiientemente, do seu tráfego, se torne de cada vez 

mais útil á economia da Nação, e mais frutificante 

ão emprêgo dos capitais em giro. 

Agora mesmo a França estuda, pelo departa- 

— mento adeqiiado, a melhor maneira de combinar as 

suas ligações ferroviarias com as da aeronautica, 

—fixando-se as suas atenções na criação, em Cher- 

bourg, como escala transocianica, para as expedi- 

ções postais, no sentido das Americas, ao mesmo 

| tempo que não descura, de acôrdo com a White Star 

Line, a criação de caminhos aeronauticos pela Eu- 

— topa, com paragens em Bourget, Londres, Ams- 

: terdam, Cologne e Berlim, Varsovia, Praga, Buca- 

| rest, Marselha e Nice, a Paris, etc. 

E de como a Camara do Comercio de Cher- 

—bourg não descura o importante problema, está no 

facto de serem, dentro em pouco, conquistados, ao 

mar, 50 hectares de área, terreplanagem que será 

— feita com as próprias areias das dragagens, sem ser, 

— Portanto, necessario o carretamento de materiais 

— Para construir tão vasta planicie, sobre a qual fica- 

— Tá o respectivo grande aeródromo. 

— Assim, os próprios Caminhos de Ferro do Esta- 

do, em França, não descuram o assunto, pensando 

tambem em adquirir, em Cherbourg, uma área con- 

Sideravel de terreno para, de mãos dadas com os 

— Serviços postaes e aéreos, montarem uma grande 

linha Cherbourg-Bordeaux-Biarritz. 

| E em Portugal? Em Portugal, é o que se sabe. 

— Passaram-se anos, dezenas de anos, e o mais que 

— Se fez foi... política de campanário. 

—— Tanto os meios de viação acelerada, como os de 

— tondução por via ordinária, chegaram à última mi- 

— Séria, 
— Estudos, projéctos, sonhos côr de rosa, e pouco 

mais: O parlamentarismo serviu, ás mil maravilhas, 

para desacreditar e desagregar. Agora, que os tem- 

pos vão de feição para avançar e progredir, que não 

existe a peia parlamentar nem o empecilho dos 

corrilhos políticos, importa não descurar certos pro- 

blemas, de interesse público, e os de transporte, 

como factor maximo de engradecimento pátrio, deve 

estar em primeiro plâno. 

A fâma, aliás justificada, do acêrto e senso prá- 

tico do actual sistema de governação pública, entre 

nós, passou já todas as fronteiras, sendo de notar 

o incremento que tem tomado o arranjo das velhas 

estradas e o estudo e construção de estradas novas, 

assim como o delineamento de uma vasta malha de 

linhas ferreas. 

Com efeito, o plâno, que vem de ser aprovado 

pelo governo, denota muito trabalho, muita persis- 

tencia e competencia técnica, mas resta que tama- 

nho esforço não fique de remissa no Diario do Go- 

Verno. 

Por seu turno as empresas e companhias ferroviá- 

rias,as criadas e as em formação, devem, desde já, fr 

lançando as suas vistas para esse plâno grandioso, 

de maneira a estarem preparadas para, com auxilio 

do governo, lhe darem imediata e proficua execução, 

não descurando, ao mesmo tempo, à exemplo do 

que se faz lá fóra, o estudo dos seus horá*ios em 

combinação com as linhas ma'ítimas, e com as aéreas 

a estabelecer, porque todos são de incalculavel al- 

cance para a economia e civilização dos povos. 

Quem olhar, com atenção, o mapa das linhas 

ferreas portuguêsas, verificará logo que existem 

clareiras que seria crime deixar permanecer, em de- 

trimento da riquêsa pública. ; 

Mãos á obra, que o tempo vai de feição, e às 

oportunidades nem sempre surgem no seio das 

nições que desejam eng-adecer-se e prosperar. 

A. J. 
Feb 

Conselheiro Fernando de Sousa 

“Mais um aniversário decorreu, ante-ontem, .do 

nascimento do nosso querido Director, Sr. Conse- 

lheiro Fernando de Sousa, que, nesta casa, conta 

um fervoroso admirador em cada um dos que aqui 

trabalham. 
Caracter impoluto e nobre servidor da sua. 

Pátria, o Sr. Conselheiro Fernando de Sousa é uma 

autêntica reliquia no seio da engenharia portuguesa, 

aonde ocupa lugar de devida e justa proeminencia. 

Felicitando-o, desejamos, ao nosso estimado 
Director, sinceramente, a repetição, por dilatados 
anos, desta festiva data,
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UMA, VIAGEM / A!PARIS 
INDICAÇÕES DO MAIOR INTERESSE PARA JOS TURISTAS 

(Conclusão) 

2.º DIA PARA DE MANHÃ 

|V. — Alguns aspectos de Paris 

De manhã, pelas 8 horas sendo possivel, porque é grande 
o percurso, e em Paris começa-se à vida cedo, sehindo do 

nosso ponto de partida sobe-se o Boulevard Montmartre, vol- 
tando à direita á Rua Montmartre, até ás Halles Centra'l:s. E' 
este o grande mercado de Paris que além das suas funções de 

mercado, exerce a de bolsa dos comestiveis, No própro 
mercado e nas ruas em vol'a são os estabelecimentos do 
«mandatarios», especie de comissarios, que rec<bem os gene- 
ros dos productores e os vendem de conta deles, cobrando 
comissões, que atingem cifras bastante importantes para cada 
um destes estabelecimentos, — semi-ofícaes —-valerem mi- 

lhões de trespasse, Notar os carregadores ou «Forts des Hal- 

les», cuja admissão na corporação é mediante concurso de 

força, não sendo admitidos ao conctirso aqueles que não po- 

dem carregar ao menos 100 kilos sobre os hombros. 
Das Halles segue-se pela Rua B*rger, sobre a esquerda, 

até ao cruzamento com o Boulevard Sébastopol, Neste, logo 

ao desembocar desta rua, visita-se a Mercearia Potin, — que 
se destaca logo por um zimborio que lhe dá o aspecto duma 
catedral, São d'versos pavilhões, que nos dão ide'a da «arte» 

que o negocio de mercearia pode atingir. 
A' sahída do Potin, toma-se um carro electrico que desde 

sobre a direita, direcção Montrouge, pedindo bilhete para o 
Luxembourg, e pedindo ão cond'rtor para avisar quando eli 

passar. Desce-se e visita-se o Jardim do Luxemburgo. Neste 

ha o palecio do Luxemburgo, séde do Senado e residencia de 
seu presidente, e contornando o jardim, pela parte de baixo, 

entra-se na Rua Vaugirard, onde sº visita o Museu do Luxem- 
burgo — de arte moderna. 

Voltando para traz, etravessa-se o Boulevard St. Michel, 
seduz-se a Rue Soufíilot e visita-se o edificio do Panthéon, e 

à crypta, querendo. 
Ao lado do Panthéon, a egreja de St. Ettenne des Monts. 

Dali pergunta-se o caminho para a Sorbonne (principal 
edificio da Universidade de Paris) e drpo's de vista esta, vol- 
ta-se ao Boulevard St, Michel. Devem ser horas de almoçar. 

No Boulevard St. Michel ba diversos restaurantes, ha- 

vendo-oós tambem muito ecoromicos. Ha por exemplo — ot 

havia — um quási á esquina da Rua Sufflot. Pode-se ali almo- 
çar para não perder tempo. 

Mas querendo voltar ao ponto de partida, desce-se O 
Boulevard St. Michel até á Praça St, Michel, tomando-se ali o 
autobus na direcção Porte de Clignancourt, pedindo bilhete 
para o Boulevard Montmartre, onde se desce. 

PARA DE TARDE 

Sendo assim, toma-se depois de almoço o autobus no 
mesmo ponto, na direcção Place St. Michel. 

No Boulevard St, Michel visita-se o Museu de Cluny, edi- 
ficio construido ainda pelos ronranos onde está instalado um 
riquissimo museu de art'guidades historicas, 

Torna-se á sahida deste a descer o Boul: vard St, Michel, 

atravessa-se a ponte e visita-se o Palacio de Justiça, do lado 
esquerdo, Em frente é o Tribunal de Comercio. 

O Palacio de Justiça é numa ilha, a ilha da Cité, e á sahida 
passa-se a outra ponte do lado oposto áquela por onde se 

veiu, passardo á Praça do ChatcJet, nome duma ent'ga prisão 
que ali houve, dobra-se à direita pela Avenida da Victoria e 
vae-se desembocar à Praça do Hotel de Ville, onde se aprecia 

Camara Municipal, 

de carro electrico, cerca de uns 590 metros, até à entrada 

Da Preça do Hotel de Ville, passando pela ponte d'Arcole, | 
Vae-se . novamente à ilha da Cité, visitando Notre Dame, à | 

monumertal catedrel de Paris, e á sahida desta, toma-se o atu- 
tobus na direcção do Jardin des Plartes, que se visita, E' mu-/-—- 
seu e jardim zoolodico. 

Em frente do Jardin des Plantes, toma-se o vapor que faz 
o s:rviço no rio, apreciando-se um in'eressante aspecto de 

Paris, Paris visto do rio, até á Praça da Concordia, onde se 

desembarca, seguindo pela Rue Royale, onde á esquerca se. 
vê o famoso Re steurante Maxim. Veae-se desembocar na Praça 

da Madeleine, donde a pé ou de autobus se volta ao ponto de 
partida, para ir comer um jantar bem ganho. 

3.º DIA PARA DE MANHÃ 

V. — Outros aspectos de Paris 

De manhã, sempre do nosso ponto de partida, toma-se o 
autobus na direcção Port de Chaumont e pede-se ao condu- 

ctor para indicar à chegada ao Parque das Buttes Chaumont, 
quasi na extremidade da linha, Visitado este, sae-se pela porta. 
que dá acesso á Rue de Crimée e toma-se nesta o autobus ou 
carro electrico na direcção Montmartre pedindo bilhete para 

o Boulevard Barbês e pedindo ao conductor para avisar. 
Chegando ao Boulevard Barbês, desce-se e continua-se = 

pela Rue Ordener por onde vinha o carro, dobrando logo à 
seguir à Rua de Cliúnancourt, que se segue até á Rua Miller = 
para ir visitar o Sacré Coeur: este edificio tem um zimborio 
elevadissimo, por onde facilmente nos orientamos. 

A' sahida, desce-se pelas ruas do velho bairro de Mont- 
martre até encontrar o Boulevard de Clichy, que atravessa ao 
fundo, Chegados a éste, sedue-se sobre a direita, ou a pé ou 

do Parque Monceau, — o mais chic de Paris. 
Sae-se do Parque pela porta da Avenida Ruysdael, tomando 

péla Avenida de Messine e cortando á Rue Mirosmenil, indo 
desembocar na Praça Besuveau, onde é s'tuado o Ministerio 
do Interior e quasi em frente o Palacio do Eliseu, residencia 

do Presidente, na Rua Faubourg St. Honoré. , 
Desçe-se esta rua até cortar á Rue Royale, que já conhe- 

cemos, dahi 4 Madeleine. : 
Nesta altura ou se procura um restaurante, visto haver 

tambem por estas paragens relativamente economicos, ou se 

toma o autobus para o nosso ponto de partida. 
Esta volta, que se indica de manhã, pode ser feita de tarde, 

mas de manhã tem a vantagem de deixar à tarde livre para O 
seguinte passeio, que pela sua extensão tem conveniencia em 

ser de tarde, 

3.º DIA DE TARDE 

Vl. — Invalidos e Torre Eiffel 

Se se tiver ficado na Madeleine, segue-se pela Rue Royale, 
Praça da Concordia, Ponte, passa-se defronte do Palais Bour- 
bon e cortando à OO, vae-se desembocar na Esplanada. dos 
Invalidos. : 

Se se tiver voltado ao ponto de partida toma-se neste 0 
autobus na direcção Grenelle, pedindo bilhete para a Fspla- 
nada dos Invalidos, onde se desce. — 

Ao fundo é o edificio dos Invalidos, mas a visita devê = 

começar pela parte posterior, onde visita o Tumulo de Napo** 
ieão, Depois visita-se o Museu Militar, na parte anterior. <= 

A' sahida toma-se pela Avenida de Lamotte Piquet, em 
direcção é Torre Eiffel, que dali se avista, - ;
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Visitada a torre, pode-se ir vêr o Trocadéro palacio des- 

— tinado a exposições e concertos, em frente, atravessando o tio. 

Sse-se do Trocadéro, tomando a Avenida Kléber em direc- 

ção à Praça da Étoile, tambem a pé ou de auto ou carro ele- 

ctrico, reparando á direita num pequeno rez-do-chão onde está 

—. instalada a Legação de Portugal. 

Da Praça da Étoile já sabemos o caminho: ou se desce à 

| Avenida dos Campos Elisios, ou se toma o autobus na direc- 

— ção Place Voltaire. 
Pode-se tambem nesta altura fazer uma experiencia via- 

jando pelo Métro. Para isso desce-se pela escada da estação, 

entra-se, depois de comprados os bilhetes pela porta que in- 

dica Direction Concorde (ou se pergunta). Chega los á estação 

Concorde, desce-se e vae-se tomar novamente o comboio na 

Direccão Opera. Desce-se aqui definitivamente e sae-se. 

Está-se na Praça da Opera. 

Nas estações ha uns mapas que indicam a estação em aue 

se está, o caminho a percorrer £ as estações que se passam. 

Nas portas das carruagens ha tambem uns placards onde se 

indicam as estações que se vão passando. 

4.º DIA 

VII — Museus do Louvre 

| Deve-se reservar uma manhã para visitar os museus do 

— Louvre. 

Do ponto-de partida, tomaremos o nosso autobus na di- 

recção Porte St. Michel. À pé, desce-se o Boulevard Mont- 

— martre, Boulevard des Italiens, Avenida da Opera, Praça do 

Palais Royal. 
Para o museu de pintura, a entrada é pelo interior da es- 

planada. Do lado da Praça do Louvre é à entrada para o museu 

— de antiguidades caldeas e edypcias. 

UMA TARDE, 4.º OU 5.º DIA 

VII, — Corridas de cavalos 

Ha todos os dias nos arredores de Paris, havendo facili- 

dade de transporte por meio de auto-cars especiaes. Bastará 

— Perguntar a um creado do café ou do restaurante, que melhor 

que ninguem pode informar, 

O espectaculo, não das corridas propriamente, mas da 

assistencia, é daqueles que não se devem deixar de vêr. Dis- 

pondo para isso de uma tarde de domingo, tanto melhor, por- 

que a concorrencia é muito superior, 

UMA TARDE, 4.º OU 5.º DIA 

IX. — De tarde em Paris 

Reservar-se-ha naturalmente uma tarde para uma visita 

aos Grandes Armazens do Printemps e das Galeries Lafayette. 

São ambos do lado do Boulevard Haussmann. 

Mas “ahi pelas 4 da tarde, menos ao sabado, é interessan- 

— tissimo ir vêr a Bolsa, um dos espectaculos mais típicos de 

Paris. 
Toma-se do nosso ponto de partida pela Rua Vivienne. 

UMA MANHÃ, 5.º DIA 

X. — Aos arredores de Paris 

Deve reservar-se uma manhã para ir almoçar nos arredo- 

res de Paris. Toma-se no nosso ponto de partida o autobus 

“Place St. Michel, parando no caes do Louvre, onde se toma o 

— Vapor para Suresnes. Ao desembarcar em St. Cloud, visita-se 

9 parque do Castelo, e ou se almoça ali ou se vae almoçar 

à Suresnes, retomando-se ali o vapor onde termina a carreira. 

Daqui toma-se um carro electrico para Paris, que atravessa O 

Bosque de Boulogne, onde se pode fazer uma nova paragem. 

Retomando o carro electrico, leva-nos este á Port Maillot, 

— Onde se toma o Métro, até à Concorde e chegados á Con- 

—* Corde ou se muda para a Direcção Opera, ou se desembarca 

- Seguindo depois pelo ar livre, 
é: 

6.º DIA 

Xl. — Excursão a Versailles 

Do nosso ponto de partida toma-se o autobus na direcção 

Grenelle, descendo na estação dos Invalidos, onde se toma o 

comboio para Versailles. 

Chegados a Versailles, procura-se o caminho para o Cas- 

telo, podendo ainda antes de visitar este, ir visitar o Salão do 

Jogo da Pela, que fica fóra, do lado esquerdo. No Castelo vi- 

sita-se antes de almoço o Palacio, segue-se depois pelos jar- 

dins até ao lago, podendo almoçar-se no restaurante que ali 

ha. Depois visita-se o Grande e o Pequeno Trianon, o Ha- 

metu, a Laiterie e o parque em geral, 

XIl. — Paris à noite 

Não indicamos itinerario para de noite. 

Escolher-se-ha' o teatro ou divertimento que se queira, 

convindo advertir que os teatros são caros e os demais diver- 

timentos noturnos pouco baratos. 

Para conhecer a vida noturna de Montmartre, deve visi- 

tar-se depois da meia noite, que é quando anima. O verdadeiro 

Montmartre é a parte do Boulevard de Clichy entre as Praças 

Blúnche e Bleue, mas em todas as ruas circumvisinhas se faz a 

vida noturna. Convém advertir que nos restaurantes no:urnos 

à minima despeza que se pode fazer é uma garrafa de cham- 

pagúne, que é suficiente para nos deixarem estar o tempo que 

quizermos, e que as ceias ali custam a estadia em Paris de 

uma semana inteira, ; 

Aos apreciadores de musica, aconselha-se”o Teatro da 

Opera, aos de bom teatro Comédie Française, ao do 

teatro ligeiro e alegre o Teatro do Palais Royal, que é pegado 

com aquele; aos apreciadores de revista, as Folies Bergêre, 

aos que conhecem bem o francez e apreciam o espirito fran- 

cez as boites Pie qui Chante, Lune Rousse, etc. ; 

Volta 

O comboio que melhor convém é o que sae de París pelas 

6 da tarde. Na passagem em Espanha, depois de passarmos 

para cá de Medina del Campo, não ha buf: te nem demora se- 

não em Salamanca, pelo que é preciso tomar precauções com 

a comida, 
Da Revis!a Insular e de Turismo 

Eee 

“BRAZIL FERRO-CARRIL” 

Mais um número, o 657 desta esplêndida revista 

semanal carioca, e referente a 1 de Maio último, 

vem interessantíssimo,* honrando assim admpreénsa 

de todo o mundo. ; 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro agradece, ao 

presado colega brasileiro, a transcrição feita, em 

sua página 469, do plano ferroviário dos subúrbios 

do Pôrto, publicado na nossa revista, em Abril p. p. 

Reconhecidos pela gentilesa da referência que nos 

faz, protestamos ao ilustre colega da nação irmã e 

amiga os nossos melhores votos da maior prospe- 

ridade. 
Fr. 

VALE DO" VOtOSA: 
Por lapso foi indicado, na legenda da fotogravura da ponte 

referente às linhas do Vale do Vouga, que inserimos na página 
177 do último número da Gazeta, que essa ponte é S 

entre S. Pedro e Vouzela, quando o certo é que ela se acha 

construida. entre Sarnada e Paradela, ponte que se denomina . 

de «S. Pedro», ao Pecegueiro, Fica assim feita a rectif-cação, 
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DELEGADOS PORTUGUESES AO XI CONGRESSO INTERNACIONAL DE CAMINHOS DE FERRO 

Da esquerda para a direita: Eng.º5 Prata Dias, 
Fernando de Sousa, Souza Rego, Vicente Ferre 

Lima Henriques, Fernandes / 
- .. * - p— e — 

Z to 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Assembléa geral ordinária dos srs. acionistas 

Nos têrmos dos art.”* 31.º e 39.º dos Estatutos 
de esta Companhia, aprovados por Alvará de 20 de 
Novembro de 1894, é convocada a Assembléa Geral 
Ordinária dos srs. Acionistas, possuidores de 100 

ou mais acções, segundo os preceitos do Art, 28º 

dos mesmos estatutos, para se reúnir em Lisboa, na 
Estação Central do Rocio, 1.º andar, no dia 28 de 
Junho próximo futuro, pelas 15 horas. 

ORDEM DO DIA 

1.º — Conhecimento das Contas respectivas ao 

Exercício de 1929, do Relatório do Conselho de Ad- 

ministração e do Parecer do Conselho Fiscal, e vo- 
tação sôbre essas contas; 

2.º — Apreciação. de quaesquer propostas dos 

srs. Acionistas, apresentadas segundo a parte final 
do Art.º 38.º dos Estatutos; 

3.º -— Eleição de dois Vogais do Conselho de 

Administração, nos têrmos do Art.º 13.º dos mesmos 

Estatutos ; podendo haver reeleição, segundo o mes- 

mo Artigo; 
4,º — Eleição de dois Vogais do Concelho Fiscal, 

nos têrmos do Art.º 24.º dos ditos Estatutos; po- 

dendo haver reeleição, segundo o referido Artigo. 

Para os srs. Acionistas poderem tomar parte 
nesta Assembléa, devem as Acções nominativas ter sido 

averbadas até ao dia 29 Maio corrente, inclusivé, e 

Santos Viedas, Teixeira de Queitoz, Manito Torres, Pinto Machado, 

ira, Raul Couvreur, Vasconcelos Correia, Joaquim Abranches, 

Alvares e Carlos d'Ornellas, nosso director delegado 
at O 

—— 
CO O o o a, O, = —— —— — — — 

as Acções ao portador ter sido depositadas até ás 15 

horas do dia 13 do mês de Junho próximo futuro; 
EM LISBOA — Na séde da Companhia ; no Banco 

de Portugal : no Banco Comercial de Lisboa; no 

Banco Lisboa & Açores; no Banco Nacional Ultra- 

marino; no Monte-Pio Geral; na Crédit Franco-Por- 

tugais; ena Casa Bancaria Fonsecas, Santos & Viana; 

NO PORTO — Na Filial do Banco Nacional UlIl- 

tramarino; 
EM PARIS — Nas Caixas do Comité da Compa- 

nhia: e nas do Camptoir National d'Escompte de 

Paris ; do Crédit Lyonnais ; da Société Générale de 

Crédit Industriel et Commercial; da Société Géné-r 

rale pour favoriser le développement du Commerce 

et de l'Industrie en France; da Banque de Paris et 

des Pays-Bas; eda Banque Franco-Portugaise d' Ou- 

tremer. 
Os documentos legais estarão patentes no Serviço 

de Contabilidade Central da Companhia, desde 13 
do mês de Junho próximo futuro. 

As cartas de admissão á Assembléa Geral serão 

passadas pela Comissão Executiva da Companhia, 
em vista das Acções averbadas ou dos recibos dos 

depositos das Acções ao portador. 

A Assembléa constitue-se e poderá validamente 

deliberar nos têrmos dos Art.º” 32.º, 33.º, 36.º, 37.º € 

30º dos Estatutos. 

Lisboa, 28 de Maio de 1980. 

O Presidente da Assembléa Geral 

Antonio Judice Bustorff Silva


